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No domingo passado, em plena tempestade que punha em
risco a vida dos ocupantes da barca, Jesus dormia, a sono
solto, como a dizer-nos que, quem não se põe todos os dias
nas mãos de Deus, vive em sobressalto e não experimenta
verdadeira segurança e liberdade, especialmente nos
momentos mais difíceis da vida.

Neste domingo, assistimos a mais dois desses momentos.
Com os apóstolos, integramos a multidão que acompanha
Jesus a casa de Jairo, cuja filha, de doze anos, estava a
morrer. A situação grave e urgente obrigava a passos largos
e apressados. No caminho, porém, uma mulher, que sofria
de fortes hemorragias, e há muito desenganada pelos
médicos, abeira-se de Jesus e toca-Lhe no manto, com
fundada esperança de cura. "Minha filha, disse Jesus, foi a
tua fé que te salvou! Vai em paz e fica sarada do teu mal".

Ainda não refeitos deste encontro inesperado, chega a
notícia de que a filha de Jairo falecera, pelo que era
escusado continuar o caminho; Jesus, porém, virando-se
para o chefe da sinagoga, com os olhos marejados de
lágrimas, apenas disse: "Não tenhas receio. Crê somente". E
prosseguimos o caminho. O alarido era enorme e a confusão
também. Chegados a casa, Jesus, acompanhado apenas pelos
pais da menina defunta e por Pedro, Tiago e João, devolve
aos pais, com vida, a sua filha querida.

Duas pessoas em situações diferentes, impelidas pela fé,
dois momentos de final feliz, a recompensarem a confiança,
a humildade, a ousadia e a coragem de quem crê que é
sempre de Deus a última palavra.

P. Fausto
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Momentos de final feliz!

Dia 28 DOMINGO XIII DO TEMPO COMUM – Ano B
Sab 1, 13-15: 2, 23-24; Sal 29; 2 Cor 8, 7. 9. 13-15; Mc 5, 21-43

vigília S. Pedro e S. Paulo: Act 3, 1-10; Sal 18; Gal 1, 11-20; Jo 21, 15-19

Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé), 10h (Vilar)

Dia 29 SEGUNDA-FEIRA - S. PEDRO E S. PAULO, Apóstolos – SOLENIDADE

Act 12, 1-11; Sal 33; 2 Tim 4, 6-8. 17-18; Mt 16, 13-19

21h30 Apresentação da encíclica "Laudato Si'", do Papa Francisco, na igreja
de S. Francisco.

Dia 30 TERÇA-FEIRA - Primeiros Santos Mártires da Igreja de Roma

Gen 19, 15-29; Sal 25; Mt 8, 23-27

21h30 Reunião de catequistas da adolescência e animadores da juventude,
no centro paroquial.

21h30 Conselho Diocesano de Pastoral, no Seminário de Santa Joana
Princesa.

Dia 01 QUARTA-FEIRA - Gen 21, 5. 8-20; Sal 33; Mt 8, 28-34

18h00 Missa em Santiago.

Dia 02 QUINTA-FEIRA - Gen 22, 1-19; Sal 114; Mt 9, 1-8

17h00 Oração pelas vocações dinamizada pelas comunidades religiosas da
Paróquia, com Adoração ao Santíssimo, Vésperas e Eucaristia.

Dia 03 SEXTA-FEIRA - S. Tomé, Apóstolo – FESTA

Ef 2, 19-22; Sal 116; Jo 20, 24-29

17h00 Missa em Vilar.

Dia 04 SÁBADO - S. Isabel de Portugal

Gen 27, 1-5. 15-29; Sal 134; Mt 9, 14-17

09h30 Assembleia diocesana de agentes de pastoral, para apresentação do
plano pastoral diocesano, no Seminário de Santa Joana Princesa
(termina às 12h30).

19h00 Missa vespertina na Sé e em Santiago.
20h30 Missa vespertina em Vilar.

Dia 05 DOMINGO XIV DO TEMPO COMUM – Ano B
Ez 2, 2-5; Sal 122; 2 Cor 12, 7-10; Mc 6, 1-6

Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé);                não há missa em Vilar.
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15 anos da ADAV - Aveiro
No próximo sábado, às 15h, no Museu
de Aveiro, a ADAV-Aveiro comemora 15
anos de existência. Do programa faz
parte um concerto coral, o
lançamento de um livro de contos
inéditos ilustrados, terminando com um
porto-de-honra.

Assembleia diocesana e
Conselho Pastoral
No próximo dia 4 de Julho, o nosso
Bispo apresenta as linhas pastorais da
nossa diocese para os próximos três
anos. Para esta assembleia que decorre
no Seminário de Aveiro, das 10h às 12h,
convocamos os elementos do nosso
conselho pastoral paroquial.

Por este motivo, a nossa reunião de
Conselho Pastoral fica reagendada para
o dia 9, às 21h30, no centro paroquial.
Para esta reunião é necessário trazer
a avaliação da programação pastoral
de cada grupo ou movimento da nossa
paróquia. Também trataremos de
organizar a peregrinação paroquial que
faremos ao Santuário de Nossa Senhora
da Lapa, no último fim de semana de
Setembro.

Não podem
ser mais?
São 12 as pessoas
da nossa paró-
quia que já fize-
ram a sua inscrição para participar, de
27 a 31 de Julho, em Fátima, no 41.º
Encontro Nacional de Pastoral
Litúrgica que terá como tema "A
Comunicação na Liturgia".
São 12 mas podiam ser muitos mais. E
somos uma comunidade que tem nos
diferentes serviços e ministérios
litúrgicos mais de 100 pessoas...
Acreditamos que, apesar de todas as
dificuldades, ainda outras pessoas
poderão participar. As inscrições na
nossa secretaria ainda são possíveis.
Relembramos que a Paróquia assume
o valor da inscrição para os adultos e
do alojamento para os jovens.

Dois anos de vida

No dia 12 de Julho assinalam-se dois
anos da inauguração do novo órgão de
tubos da nossa igreja. Para festejar essa
data, no dia 10, sexta-feira, às 21h30,
teremos um concerto de coro e órgão.

O Coro da Catedral apresentará a "Missa
Misericordias Domini", de Josef Gabriel
Rheinberger, acompanhada a órgão por
João Santos.

Nova encíclica do Papa

Esta segunda-feira decorrerá a
apresentação pública da encíclica do
Papa Francisco “Laudato Si’. Sobre o
cuidado da casa comum”. A sessão, que
começará às 21h30 na Igreja de
S. Francisco (junto à Judiciária), será
presidida por D. António Moiteiro, e
intervirão Isabel Miranda (área
ambiental), F. Rocha Andrade (área
política) e Óscar Gaspar (área
económica).

Estamos a viver um ano dedicado à Vida Consagrada, até 2 de Fevereiro de 2016, por
determinação do Papa Francisco. Por isso, e dada a bela e luminosa presença de
institutos religiosos e seculares na nossa Paróquia, publicamos mais um testemunho.

I R M Ã S  D O M I N I C A N A S  D E  S A N TA C ATA R I N A D E  S E N A

Ano da Vida Consagrada - Nov.2014 - Fev.2016

As Irmãs Dominicanas de Santa Catarina
de Sena foram fundadas por Teresa de
Saldanha na clandestinidade. Teresa
nasceu no dia 4 de Setembro de 1837,
filha dos terceiros condes de Rio Maior.
Desde cedo norteou a sua vida pelo
amor a Deus e aos pobres. Entregou-
se, de alma e coração, como voluntá-
ria e fundadora, ainda muito jovem, à
Associação Protetora das Meninas Po-
bres, para a promoção e educação da
mulher. Ao discernir uma vocação reli-
giosa, abraçou a cruz da proibição dos
pais e da ausência de qualquer vida
religiosa em Portugal. Guiada só "pela
vontade de Deus", teve a consolação
de fundar a Congregação das I.D.S.C.S.
Por um decreto real de 5 de Agosto de
1833, no Mosteiro de Jesus, como nou-
tros conventos, foi proibida a emissão
de votos. Por morte da última religiosa,
em 1874, e a pedido da população de
Aveiro, o Governo permitiu que no con-
vento continuassem a viver as pupilas
(senhoras que quiseram ser freiras), aí
permaneceram, abrindo estas uma es-
cola para crianças pobres.
Devido às enormes dificuldades econó-
micas, recorreram, como outros já ti-
nham feito, a D. Teresa de Saldanha.
Também D. Manuel Correia de Bastos
Pina, bispo de Coimbra, onde se inte-
grava Aveiro, insistiu para que as Irmãs
Dominicanas assumissem o Mosteiro de
Jesus. Esta fez muitos melhoramentos
no edifício e as Irmãs Dominicanas vie-
ram em Outubro de 1884. Incumbiram-
se do colégio, da casa e das relíquias
da Princesa Santa Joana de Aveiro, que

aí vivera de 1472 a 1490. Foi primeira
Superiora a Madre Inês Champalimaud
Duff. Esta casa sofreu algumas pertur-
bações motivadas por grupos revolucio-
nários, mas continuou a sua missão até
à implantação da Republica, em 1910.
Teresa de Saldanha faleceu a 8 de Ja-
neiro de 1916, após sofrer  a persegui-
ção, a espoliação e a expulsão com a
revolução republicana, manteve a es-
perança, a fé, e viu a sua obra nascer
noutros países.
Em 1953 as Dominicanas regressaram a
Aveiro para abrir um Pensionato para
meninas estudantes. Anos depois trans-
feriram a obra para o Bairro de Santia-
go, para uma casa com mais condições.
No entanto em Julho de 2004, com a
tributação ao Estado por parte das
obras sociais da Igreja Católica, não
pôde continuar. Então, esta casa foi
convertida em casa de acolhimento a
grupos, é também uma casa de repou-
so/enfermaria para as Irmãs doentes ou
de muita idade. Desde Setembro de
2011 é também um Centro Vocacional,
que procura dinamizar atividades e aco-
lher, procurando "fazer o bem sempre
e onde seja possível", como dizia Tere-
sa de Saldanha.


